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TeObs Online Comunnity

M. Sampaio, R. Lopes e C. Mesquita

Instituto Politécnico de Bragança

Resumo

TeObs Online Community é uma comunidade on-line, moderada, para ar-
mazenamento e gestão de recursos audiovisuais resultante de procedimen-
tos de observação de crianças em jardins de infância. Será  uma rede social
utilizada pelos educadores de infância como forma de apoio à gestão, refle-
xão e ação em torno da melhoria dos processos educativos. É um serviço
baseado na web que permite aos educadores de infância criar perfis públi-
cos ou semipúblicos dentro da comunidade de aprendizagem. A conexão
entre participantes é articulada através de uma lista, tendo sempre presente
o comportamento ético e segurança da informação. Dentro destas restri-
ções, cada utilizador, pode atravessar a sua lista  de conexões bem como
outras criadas por outros utilizadores dentro do sistema. A cada utilizador é
atribuído uma função, podendo passar por supervisor, supervisor local, ob-
servador, consoante o seu nível de experiência, ou utilizador sem interven-
ção num determinado grupo. 

A comunidade está a ser desenvolvida recorrendo a Java Enterprise Editi-

on (JavaEE), contemplando as camadas de persistência, de negócio e inte-
ração com o utilizador. A camada de persistência está a ser implementada
usando  Object  Relational  Maping  (ORM).  Para  a  camada  de  negócio
usam-se os Enterprise Java Beans (EJB) e para a interação com o utiliza-
dor, Java Server Faces (JSF).

Esta rede social é complementada por uma aplicação para smatphone para
reunião e exportação de dados (observações de atividades e interação de
crianças e adultos) para estudo pela comunidade.

Introdução

As redes sociais apresentam um número de participantes e formas de utilização que au-
mentam diariamente, nomeadamente para interagir com pessoas conhecidas ou para co-
nhecer novas pessoas (Ellison et al., 2007) ou criar grupos de interesse. Os contactos so-
ciais desenvolvidos nestas redes têm grande impacto na interação, transmissão e parti-
lha de informação entre os membros (Mayer & Puller, 2008)

A literatura sobre o desenvolvimento profissional dos educadores mostra que comunida-
des de prática formam centros para o desenvolvimento profissional. (Sheridan et al.,
2009; Evans et al., 2006) Neste sentido, as comunidades de prática são grupos de pesso-
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as que se juntam a partir de interesses profissionais comuns e o desejo de melhorar a
sua prática, partilhar o seu conhecimento, ideias e observações. (Wegner, 2010) 

O projecto Effective Early Learnig (EEL)(Bertram and Pascal, 2004)conhecido em Por-
tugal como  Desenvolvendo Qualidade em Parceria (DQP)(Bertram e Pascal, 2009) pro-
põe a criação de comunidades que desenvolvem uma ação colaborativa, focada em pres-
supostos de partilha e num processo sustentado de mediação por um supervisor externo.

As interações entre educadores de infância são fundamentais para providenciar um am-
biente estimulante de discussão e reflexão, essenciais para garantir baixo níveis de sub-
jetividade e para melhorar as capacidades dos observadores. O processo EEL/DQP pre-
vê várias reuniões presenciais para discussão sobre os dados recolhidos em todos os
seus passos. (Lopes e Mesquita-Pires, 2014)

As relações sociais estabelecidas entre os participantes neste processo (amizade, traba-
lho, troca de informação, etc) pode ser mediada através de computador pela TeObs soci-
al network. Mediação de comunicação por computador dá a possibilidade para a troca
de assíncrona informação, independentemente de onde estejam os participantes. Assim,
a comunidade já não é definida como um lugar físico, mas como como um conjunto de
relações onde as pessoas interagem socialmente para mútuo benefício. No entanto, isto
não impede as reuniões presenciais caso a comunidade assim o decida.(Lopes e Mes-
quita-Pires, 2014)

MySpace, Facebook ou Twitter são exemplos notáveis de redes sociais, conectando mi-
lhões de pessoas em todo o mundo. 

A TeObs pretende ser uma rede social com uma audiência específica, conectando edu-
cadores de infância e providenciar um conjunto de experiências e conhecimento atuali-
zado. Pode resultar em conexões individuais, que de outra forma não aconteceriam, e
que podem ser de valor para o processo geral bem como para o treino de cada partici-
pante.(Lopes e Mesquita-Pires, 2014)

Esta comunidade, on-line e regulada, providencia  um repositório central, seguro, de da-
dos de observações, resultados e anotações,  que juntamente com uma aplicação para
smartphones, media a comunicação entre participantes e mantém a memória de dados
observados. (Mesquita-pires e Lopes, 2014)

O procedimento EEL/DQP

O procedimento EEL/DPQ segue quatro fases. Começa com a orientação inicial do tra-
balho a ser feito, onde todo o processo é preparado e todos os participantes informados
em detalhe. Segue-se a recolha de dados inicial, onde toda a instituição é caracterizada,
incluído os espaços interiores e exteriores, a filosofia de educação, as diferentes ativida-
des de aprendizagem e outras. O terceiro passo inclui entrevistas com o diretor, colabo-
radores, crianças e pais. O quarto passo requer  processos de observação.
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Child Tracking Observations Shcedule (CTOS)

O grande objectivo do CTOS é entender as rotinas diárias da criança. Esta técnica dá in-
formação sobre as experiências de aprendizagem, nível de escolha,  envolvimento da
criança, organização de grupo e interação com adultos. 

Child Involvement Scale (CIS)

O CIS procura entender os resultados de aprendizagem e os processos subjacentes. Es-
sencialmente,  reúne informação sobre a participação em atividades e projetos, assim
fornece os indicadores de concentração e motivação assim como de satisfação. 

Adult Engagement Scale (AES)

O AES avalia a  interação entre o profissional e a criança. Aponta à efetividade do pro-
cesso ensino-aprendizagem através da observação da interação adulto-criança. A quali-
dade da intervenção do adulto é um factor crítico para a criação de conhecimento da cri -
ança.

Segurança

O comportamento ético inerente a todos os processos de observação requerem medidas
de segurança rigorosas. Em particular:

-  Autenticação dos utilizadores;

- Os dados têm que ser mantidos em privado;

- Os utilizadores têm que ser autorizados a efetuar uma ação.

Cada um destes pontos dependem de mecanismos específicos. A autenticação é verifi-
cada através da identificação e validação do utilizador. A privacidade é assegurada atra-
vés de criptografria, tanto simétrica, para a cifra de dados, como assimétrica, para lidar
com a distribuição de chaves públicas. Finalmente a autorização depende do controlo de
acessos, que passa por uma lista de controlo de acessos. 

Utilizadores

Na rede social TeObs o conceito de comunidade define os membros com acesso privile-
giado à  informação. No entanto, políticas de controlo de acessos mais selecionadas são
aplicadas. Considerando as interações sociais anteriores temos vários tipos de perfis de
acesso:

N – Sem Acesso;

R – pode ler;

W – pode escrever;

R/W – Pode ler e escrever;
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D – Pode delegar acessos;

As conexões entre os utilizadores é articulada através da lista de outros utilizadores, ten-
do sempre presente o comportamento ético e questões de segurança. Dentro destas res-
trições, cada utilizador  pode cruzar a sua lista de conexões e as listas de outros dentro
do sistema.

Os utilizadores podem estar num de dois estados:

- Idle: o utilizador não está de momento a participar em nenhum projeto de observação,
tendo acesso a conteúdos específicos e a notas e conteúdos anteriores.

- Ativo: O utilizador está a participar num projeto de observação, com conexões obriga-
tórias com os seus pares e com o consultor externo (supervisor).

A função do utilizador está associado ao seu nível de experiência, nomeadamente:

4 – Supervisor;

3 – Supervisor Local;

2 – Experiente;

1 – Treino básico;

0 – Sem treino.

O desenvolvimento de uma ferramenta de software requer e depende de um conjunto de
procedimentos de engenharia, que abrangem desde a análise ao teste e optimização da
ferramenta. 

Análise

A análise inicia com o levantamento e desenho dos casos de uso, que descrevem deta-
lhadamente as funções possíveis ao nível mais elevado, o da utilização (Figura 1).

1 – O caso de uso começa quando o utilizador acede à página de boas vindas da TeObs
Social Network.

2 – O utilizador valida as suas credenciais, utilizando o seu e-mail e a sua password.

3 – O utilizador entra na sua área pessoal, onde tem as diferentes opções à sua escolha,
de acordo com o seu “role”.

4 – Se utilizador está no “role” Supervisor Local, Experiente ou treino básico  :

 4.1 - Consultar e organizar as suas observações.

4.2 – Consultar as comunidades onde está inserido.
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4.3 – Criar novas observações.

4.4 – Editar as suas observações

5 – Se utilizador está no “role” supervisor, pode:

5.1 – Criar novas comunidades.

5.2 – Adicionar novos utilizadores.

5.3 – Estabelecer relações entre elementos da comunidade.

5.4 – Conceder e remover permissões de acesso aos dados das observações

5.5 – Pode convidar utilizadores com “role” sem treino para se juntar a uma comunida-
de.

Figura 1: Diagrama de casos de uso
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Fluxo alternativo: Utilizador não credenciado

1 – Utilizador solicita credenciais, colocando os seus dados pessoais e password.

2 – Utilizador verifica as suas credenciais através do link enviado para o seu e-mail pela
TeObs.

Utilizador erra as credenciais

1 – Utilizador é convidado a inserir novamente as suas credenciais.

A informação gerada e armazenada pela ferramenta é descrita mediante um conjunto de
entidades e atributos associados. As entidades são relacionadas de diversas formas, de-
pendendo da cardinalidade e da interdependência que as caracteriza. As entidades são
definidas num diagrama de classes, ilustrando toda a estrutura de informação (Figura 2).

Implementação

Seguindo as boas práticas de desenvolvimento de aplicações para a Web, a implementa-
ção da aplicação obedece ao padrão de desenvolvimento MVC (Model View Controller)
arquitetura que  foi introduzida por Trygve Reenskaug em 1979.

MVC é um padrão de desenvolvimento usado para isolar a lógica de negócio da interfa-
ce com o utilizador. A lógica de negócio não se mistura bem com o código da interface
com o utilizador.  Quando as duas são misturadas as aplicações são muito mais difíceis
de manter e menos escaláveis. (Goncalves, 2010)

Figura 2: Diagrama de classes
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Model é onde fica a toda a lógica de negócio da aplicação. A lógica de negócio pode ser
qualquer coisa de específico sobre como uma aplicação guarda os dados ou usa serviços
externos para preencher todos os requisitos do negócio. Se a aplicação acede a informa-
ção numa base de dados, todo o código para isso deve ser mantido na camada Model.
(Pitt, 2012)

View é onde estão os elementos de interação  com o utilizador. Tudo o que o utilizador
vê ou interage deve ser mantido na View,e  por vezes, o que o utilizador vê é na realida-
de uma combinação de várias Views no mesmo request. (Pitt, 2012)

Controller é o componente que coneta Models e Views. Isola a lógica de negócio dos
elementos de interacao com o utilizador  da View, e lida com a forma como a aplicação
vai responder à interação do utilizador na View. Controllers são o primeiro ponto de en-
trada, porque o request é primeiro passado ao Controller que depois vai instanciar os
Models e Views requerido para satisfazer o request da aplicação. (Pitt, 2012) Gere a co-
municação entre entre as camadas View e Model. (Goncalves, 2010)

Esta arquitetura está presente na aplicação através do uso das ferramentas da EE (Enter-
prise Edition). A camada de negócio (controller) é implementada pelos EJB (Entreprise
Java Beans) que fazem a ponte entre a camada de persistência (model) implementada
usando ORM (Object Relational Mapping) e a camada de apresentação (view) apresen-
tada por JSF (Java Server Faces).

Quando aplicada a arquitetura  MVC  resulta  numa aplicação  francamente  acoplada.
Numa aplicação deste tipo é mais fácil modificar quer  a aparência visual, quer as regras
de negócio subjacentes  sem que uma afete a outra. (Goncalves, 2010)

Conclusão

As redes sociais que se conhecem são uma forma de aproximação das pessoas. Elas per-
mitem a partilha de informações que, de outro modo, permaneceriam anónimas ou con-
finadas a um grupo de pessoas muito restrito.

A TeObs pretende ser uma rede social específica para os educadores de infância, onde
se pode partilhar conhecimento e experiências essenciais para a melhoria das suas capa-
cidades profissionais e evolução das mesmas, tudo isto mediado por computador. Ficará
toda a informação disponível num local central, de forma segura, para que possa, caso
haja permissão, ser consultada por qualquer educador por forma a melhorar o seu de-
sempenho profissional ou apenas para debate de ideias.
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